
Barreiras Sanitárias e o Comércio 
Internacional
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D ÉC A DA  D E 30
A té   a  década de 30 - o   criador  fazendo o  abate . E ra p ré– industria l. 

R e ino da banha  e  do  su íno de gordura .



DÉCADAS 40 a 70
Década de 40 a 70  -  frango avança. Processo industrial lento, com

pouca incorporação de tecnologias.

Surgem os primeiros auto-serviços. Consumo 2 vezes p or semana
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DÉCADA DE 80
Década de 80  - populariza-se o congelado e surgem as partes. Co nsumo

várias vezes por semana
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DÉCADA DE 90
Década de 90 - popularizam-se os industrializados. Consumidor é  o rei e o

supermercado seu castelo.
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REQUISITOS DE SEGURANREQUISITOS DE SEGURANÇÇA DOS A DOS 
ALIMENTOSALIMENTOS

CertificaCertifica çção:ão:
�� Origem do AnimalOrigem do Animal
�� SaSaúúde Animalde Animal
�� SaSaúúde Pde Púúblicablica
�� ResResííduos quduos qu íímicos no produto ( Uso de micos no produto ( Uso de 

aditivos e drogas veterinaditivos e drogas veterin áárias)rias) ’’
�� AplicaAplica çção do Princão do Princ íípio de Rastreamentopio de Rastreamento
�� Bem Estar AnimalBem Estar Animal
�� AlimentaAlimenta çção ( OGM, Proteão ( OGM, Prote íína Animal)na Animal)
�� Meio AmbienteMeio Ambiente



OMC
Organização Mundial do Comércio

NOVO CENNOVO CENÁÁRIO RIO 
INTERNACIONALINTERNACIONAL

Amplos impactos Amplos impactos 
sobre as sobre as 

atividades do atividades do 
AGRONEGAGRONEGÓÓCIOCIO

Redução de 
barreiras tarifárias

Ampliação da 
importância

das barreiras 
sanitárias

Necessidade de
disciplinar sua

adoção

ReduRedu çção de ão de 
barreiras tarifbarreiras tarif ááriasrias

AmpliaAmplia çção da ão da 
importânciaimportância

das barreiras das barreiras 
sanitsanit ááriasrias

Necessidade deNecessidade de
disciplinar suadisciplinar sua

adoado ççãoão



Acordos da OMCAcordos da OMC

Sanidade dos Animais e Plantas Sanidade dos Animais e Plantas 

Qualidade e SeguranQualidade e Seguran çça dos Alimentosa dos Alimentos

Acordo sobre  Acordo sobre  
Barreiras TBarreiras Téécnicas ao  cnicas ao  

ComComéérciorcio (TBT)(TBT)

Acordo sobre aplicaAcordo sobre aplicaççãoão
de Medidas Sanitde Medidas Sanitáárias e rias e 
FitossanitFitossanitááriasrias (SPSSPS)
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Barreiras Sanitárias

� Papel dos serviços veterinários e 
sistemas de vigilância – transparência e 
base científica

� Compartilhamento de 
Responsabilidades Público/Privado

� Integração da Cadeia Produtiva e 
Definição de papeis Público/Privado

� Gestão Participativa e Avaliação de 
Resultados



Cenário-Tendências
Modêlo Agropecuário

� Dependência crescente de suporte científico

� Maior exigência nos padrões de qualidade 
dos produtos, tendo como suporte científico a 
identificação de perigos, a sua severidade e 
análise e gestão de riscos

� Maior pressão por sistemas de informação e 
gestão de resultados



Cenário – Tendências transformadoras 
que afetam a agropecuária brasileira:

� o desenvolvimento da sociedade da 
informação instantânea

� o ritmo acelerado do progresso na base 
do conhecimento científico , com reflexo 
nas transformações tecnológicas

� Consumidor informado



Cenário – Tendências transformadoras 
que afetam a agropecuária brasileira:

As empresas e os governos estão sendo As empresas e os governos estão sendo 
pressionados a modificarem suas pressionados a modificarem suas 

estruturas organizacionais, em um novo estruturas organizacionais, em um novo 
modêlomodêlo dede GESTÃO PARTICIPATIVA e em GESTÃO PARTICIPATIVA e em 

uma VISÃO SISTÊMICA DE CADEIA uma VISÃO SISTÊMICA DE CADEIA 
PRODUTIVAPRODUTIVA



Acordo SPSAcordo SPS

Medidas  SanitMedidas  Sanit áárias e  rias e  FitossanitFitossanit ááriasrias

EquivalênciaEquivalência

RegionalizaRegionaliza ççãoão
CompartimentalizaCompartimentaliza ççãoão

TransparênciaTransparência

AnAn áálise de Riscolise de Risco

HarmonizaHarmoniza ççãoão
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Zonificação/Compartimentalização

� “zonificação” e “regionalização” possuem o 
mesmo significado

� “zonificação” e “compartimentalização” são 
instrumentos implementados pelo país :

1. para definir sub-populações de diferentes 
“status” sanitário dentro do seu território

2. com o objetivo de facilitar o comércio 
internacional

INSTRUMENTOS recomendados pelo Código da OIE



Zonificação/Compartimentalização

� Zonificação/compartimentalisação
permite a concentração de recursos 
onde existe a maior chance de 
sucesso:

1. em controlar ou erradicar uma enfermidade
2. acessar ou manter mercados para certos 

produtos



Zonificação/Compartimentalização

� ZONIFICAÇÃO aplica-se a uma sub-
população animal definida em uma 
base geográfica

� COMPARTIMENTALIZAÇÃO        
aplica-se a uma sub-população 

animal definida pelos 
procedimentos na gestão da 

BIOSSEGURANÇA



OIE      Definições

� Zona/Região
1. uma parte do país claramente definida

� Compartimento
1. um ou mais estabelecimentos (instalações onde os 

animais são mantidos) sob um sistema de gestão 
de biossegurança padronizado (comum) 

2. contendo uma sub-população animal com um 
distinto “status” sanitário que diz respeito a uma 
doença específica ou doenças

3. para o qual requer medidas de vigilância, controle e 
biossegurança aplicadas com o objetivo de 
mercado internacional



Aplicação dos conceitos

� A extensão da zona é estabelecida com 
base nas barreiras natural, artificial ou 
legal

� Os requisitos para o compartimento são 
estabelecidos pelo Serviço Veterinário 
Oficial com base na  gestão de 
biossegurança
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A análise de risco como 
ferramenta de racionalização da 

determinação de medidas de 
proteção sanitária



AnAn áálise de Riscolise de Risco

Avaliação de riscoAvaliaAvaliaçção de riscoão de risco

Gerenciamento de riscoGerenciamento de riscoGerenciamento de risco Comunicação de riscoComunicaComunicaçção de riscoão de risco



CONCEITOSCONCEITOS

�� HarmonizaHarmoniza ççãoão

Reconhecimento e aplicaReconhecimento e aplica çção de medidas ão de medidas 
comunscomuns

�� EquivalênciaEquivalência

O reconhecimento que diferentes sistemas O reconhecimento que diferentes sistemas 
podem cumprir o mesmo objetivopodem cumprir o mesmo objetivo



EQUIVALÊNCIA

� Significa que a GESTÃO dos programas 
sanitários pode ser avaliada pela 

obtenção de RESULTADOS e 
GARANTIAS de níveis de proteção 

adequados

E NÃO APENAS MODÊLOS DE INFRAESTRUTURAE NÃO APENAS MODÊLOS DE INFRAESTRUTURA



OIE- responsável pela 
HARMONIZAÇÃO de normas sanitárias

� As normas e recomendações da OIE 
são reconhecidas pela OMC como 

referência internacional –
instrumento de harmonização 

internacional de medidas sanitárias.



TRANSPARÊNCIA

� Confiança e Credibilidade
� Implementação de sistemas de 

vigilância (controle) e 
informação (epidemiológica) 
confiável

CERTIFICACERTIFICAÇÇÃO SANITÃO SANIT ÁÁRIARIA



SaSaúúde Animalde Animal

�� AdoAdo çção de ferramentas para o ão de ferramentas para o 
princprinc íípio do pio do RASTREAMENTORASTREAMENTO

�� IntegraIntegra çção da CADEIA PRODUTIVAão da CADEIA PRODUTIVA

�� CompromissoCompromisso da da áárea privada no rea privada no 
exercexerc íício do seu papelcio do seu papel

�� FormaForma çção de profissionais com o ão de profissionais com o 
perfil perfil cientcient ííficofico



UNIÃO EUROPUNIÃO EUROPÉÉIAIA

�� AUTORIDADE VETERINAUTORIDADE VETERIN ÁÁRIA  OFICIALRIA  OFICIAL
�� Estrutura e OrganizaEstrutura e Organiza ççãoão
�� NormalizaNormaliza çção e execuão e execu ççãoão
�� Federal,Estadual e localFederal,Estadual e local
�� Sistema de comunicaSistema de comunica çção e informaão e informa ççãoão
�� Supervisão e AuditoriaSupervisão e Auditoria
�� CapacitaCapacita çção e Treinamentoão e Treinamento
�� Controle de CertificaControle de Certifica ççãoão
�� Independência tIndependência t éécnicacnica
�� Recursos financeirosRecursos financeiros
�� Planos de Planos de ContigênciaContigência



REQUISITOS TREQUISITOS TÉÉCNICOS DA CEECNICOS DA CEE

�� Dispor de Dispor de LEGISLALEGISLA ÇÇÃO ÃO eficaz sobretudo eficaz sobretudo 
sobre o uso de substâncias proibidas ou sobre o uso de substâncias proibidas ou 
permitidas, sua distribuipermitidas, sua distribui çção, ão, 
comercializacomercializa çção e as normas relativas a ão e as normas relativas a 
sua administrasua administra çção e inspeão e inspe çção;ão;

�� Se aplica um programa adequado para vigiar a Se aplica um programa adequado para vigiar a 
presenpresen çça de determinadas substâncias e dos a de determinadas substâncias e dos 
resres ííduos das mesmas nos animais vivos e duos das mesmas nos animais vivos e 
produtos animais para os quais se solicita produtos animais para os quais se solicita 
autorizaautoriza ççãoão



REQUISITOS TREQUISITOS TÉÉCNICOS DA CEECNICOS DA CEE

�� Os Os serviservi çços veterinos veterin ááriosrios são capazes são capazes 
de aplicar os de aplicar os controlescontroles necessnecess ááriosrios

�� Existem medidas eficazes para Existem medidas eficazes para 
prevenir e controlarprevenir e controlar determinadas determinadas 
enfermidades animais infecciosas ou enfermidades animais infecciosas ou 
contagiosascontagiosas



SAÚDE ANIMAL

�� RISCOS E AMEARISCOS E AMEA ÇÇASAS

•• Demanda crescente do setor Demanda crescente do setor agroprodutivoagroprodutivo frente frente 
a uma instituia uma institui çção pão p úública não compatblica não compat íívelvel

•• Dificuldades na organizaDificuldades na organiza çção e gerenciamentoão e gerenciamento
da SANIDADE ANIMAL frente aos da SANIDADE ANIMAL frente aos 

novos desafios operacionais e de gestãonovos desafios operacionais e de gestão

•• RestriRestri çções de recursos financeiros ões de recursos financeiros 
•• Deficiência de recursos humanosDeficiência de recursos humanos

•• Visão Visão imediatistaimediatista na abordagem dos desafiosna abordagem dos desafios



ACESSO AOS MERCADOS

� Conformidade regulamentar e capacidade de 
formular

� Harmonização

� Acordos de Equivalência
� Aplicação do Princípio do Rastreamento
� Transparência

� Regionalização ou Compartimentalização
� Sistema de Certificação
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ANIMALANIMAL

PropriedadePropriedade

PRODUTO PRODUTO 
FINALFINAL

Bem EstarBem Estar
Meio AmbienteMeio Ambiente

GenGenééticatica
AlimentaAlimenta ççãoão
ManejoManejo
SanidadeSanidade

PIQPIQ

BPFBPF PPHOPPHO

APPCCAPPCC

ResResííduos e duos e 
SaSaúúde Animalde Animal

112233



APPCC
Identifi

cação

O estabelecimento de padrões mO estabelecimento de padrões m íínimos nimos 
no processo de produno processo de produ çção de alimentosão de alimentos

BPP BPF

Na 
Fazenda

Na Produção
de Insumos

Na Industrialização
da carne e 

subprodutos

Na Indústria
Frigorífica
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REQUISITOS TREQUISITOS TÉÉCNICOSCNICOS

�� Os Os serviservi çços veterinos veterin ááriosrios são capazes são capazes 
de aplicar os de aplicar os controlescontroles necessnecess ááriosrios

�� Existem medidas eficazes para Existem medidas eficazes para 
prevenir e controlarprevenir e controlar determinadas determinadas 
enfermidades animais infecciosas ou enfermidades animais infecciosas ou 
contagiosascontagiosas



AUDITORIA

� Avaliação do Sistema de Saúde Animal 
e  Certificação Sanitária

OPERACIONALOPERACIONAL
Passado                 PresentePassado                 Presente

GESTÃOGESTÃO
Passado        PresentePassado        Presente

FuturoFuturo



Importancia de losImportancia de los
ServiciosServiciosVeterinariosVeterinarios

� Certificación sanitaria de productos 

� Vigilancia y transparencia

� Zonificación y compartimentación

� Detección precoz y acción rápida

� Detección de enfermedades emergentes
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CONCLUSÕES

� A disseminação da informação, especialmente os 
Padrões Internacionais da OIE;

� Capacitação e Treinamento de todos os atores da 
Cadeia Produtiva para o entendimento e aplicação 
das ferramentas disponíveis (OIE);

� Garantir a efetiva e eficiente integração 
público/privado;

� Integrar os controles de Bem Estar Animal, Saúde 
Animal e Segurança dos Alimentos;

� Garantir a estrutura, efetividade e eficiência dos 
Serviços Veterinários.
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